
 

 

Circular nº 211/2023 

Brasília (DF),  14 de julho de 2023 

 

Às seções sindicais, secretarias regionais e à(o)s diretore(a)s do ANDES-SN 

 

Companheiro(a)s, 

 

Encaminhamos, para conhecimento e divulgação, o link com os dados da Pesquisa 

sobre Financiamento das IEES/IMES. Esta pesquisa vem sendo realizada desde o ano de 

2018, a partir de decisões congressuais nos anos de 2015, 2016 e 2017. Foram 

pesquisados dados do período de 2007 até 2018. No 41º Congresso Nacional do ANDES-

SN foi deliberado que a diretoria do ANDES-SN fizesse a atualização dessa pesquisa até 

o ano de 2022. 

 É importante salientar que durante o processo de atualização, o(a)s 

pesquisadore(a)s contratado(a)s pelo ANDES-SN para realizar essa coleta de dados 

encontraram várias dificuldades em sua realização. Apesar disso, a grande maioria dessas 

dificuldades foram solucionadas e ou superadas. No entanto, ao encerrar o prazo de 

atualização, alguns problemas na coleta dos dados, devido à não atualização dos dados 

pelos governos permaneceram. Porém, esses problemas nas informações não alteraram o 

quadro global do escopo da pesquisa.  

Preferimos informar essas dificuldades encontradas, para que as seções sindicais 

que  desejarem utilizar-se dos dados terem ciência do resultado final do levantamento de 

dados referente ao financiamento das IEES-IMES.  

Até a disponibilização dos dados que faltam, as pendências são essas: 

1 – Sobre o estado do Rio de Janeiro, não foram localizados a atualização dos 

dados da UERJ a partir do ano de 2019; 

2 – Sobre o estado do Mato Grosso do Sul, não foi possível localizar os gastos 

totais e os percentuais com o MDE; 

3 – Sobre o estado de Goiás, os dados das despesas realizada da universidade dos 

anos de 2007 a 2011 e o de 2015 não foram encontrados nos BGEs e no site da 

transparência; 

3 – Sobre o estado do Amapá, os dados da universidade dos anos 2007, 2015 e 

2016 não foram encontrados. As despesas com pessoal entre 2007 e 2018 estão 



 

 

vazias, pois não continham nos BGEs o grupo de despesa Pessoal e encargos 

sociais. Porém se observa que nos anos em que a despesa apareceu no BGE não 

houve dotação orçamentária;  

4 – O estado de Roraima e a cidade de Gurupi (TO) não tiveram seus dados 

levantados por falta de acesso aos mesmos. 

 

Para consulta e ampla utilização dos dados atuais da referida pesquisa, pedimos 

que acessem o seguinte link:  

https://drive.google.com/drive/folders/16JD8au9tJJa64vjWxzMa8Xtf_6vihTw1?usp=sh

aring 

 

Esperamos que essa pesquisa contribua para a realização de estudos, pesquisas e 

materiais que possam auxiliar em  nossas lutas contínuas pelo financiamento público de 

nossas IEES/IMES. É fundamental que as seções sindicais constituam GT-Verbas e 

Orçamento, a fim de utilizar os dados como uma ferramenta de luta nas negociações com 

os governos locais. 

 

Sem mais para o momento, renovamos nossas cordiais saudações sindicais e 

universitárias. 

 

 

 
Profª. Maria Regina de Avila Moreira 

Secretária-Geral  
 


